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TECNOLOGIA

Especificação
de vidros planos

Rosana M. Caram, Eduvaláo P. Sichieri e

Lucüa C. Labaki*

A correra especificação dos materiais a

serem empregados quando da construção

de um edifício é uma garanda da minimiza-

cão de futuras patologias. A maneira mais
indicada de especificar um determinado

material ocorre pela avaliação do seu desem-
penho técnico e estético e dos custos envol-

vidos. Cabe, portanto, às indústrias infor-

mações precisas sobre o desempenho
técnico de seus produtos. No enranro, é faro

que as empresas fornecem apenas o que a

demanda de solicitações de mercado exige.
Ou seja, se o mercado desconhece a exisrên-

da de informações mais específicas, estas

deixam de ser soückadas ao fabricante, que

por sua vez usualmente não as divulga.

É o que ocorre, por exemplo, com os

usuários e especificadores de vidros planos.
O mercado exige do fabricante dados ge-
néricos relativos a propriedades mecânicas

e espectrofotomérricas. Neste último caso,

as empresas informam apenas os dados re-

ferenres à transmissão, absorção e reflexão
da energia incidente em um vidro, confor-

me figura a seguir:

A referida informação trata apenas da

parte relativa a porcentagem da radiação
transmidda (faror de transmissão energéti-
ca). Esia informação interessa, pamcular-

mente, aos especificadores que desejam

propor determinado vidro visando, além
da estética, o desempenho térmico e a sua

transparência lumínica.

No entanto, a informação baseada
apenas nestes dados não garante a correra

especificação, pois não contempla todas as
regiões do espectro solar. Vejamos:

a) O fluxo de energia solar incidente

compreende o ultravioleta (com compri-
mentos de ondas de 290 a 380 nm), a re-
giáo do visível (de 380 a 780 nm) e o in-
fravermelho próximo (780 a 2.500 nm).

b) As proporções aproximadas que
atravessam a atmosfera e atingem a super-

fície terrestre são: ultravioleta, de 1% a

5%; visível, de 41% a 45%; e infraverme-

lho, de 52% a 60%.
Para um profissional de engenharia ou

arquitemra o que isso significa? Devemos
lembrar que a incidência da radiação solar

não produz apenas efeitos visuais. Causa
efeitos biológicos e físicos distintos:

- Ultravioleta: causa desbotamenro ou

descoloraçâo de carpetes, roupas, quadros;

melhora a produção de vitamina D através

da pele; tem efeito bacrericida e é respon-

sável pela formação de erkemas, bronzea-

menro ou pigmenraçâo da pele.
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- Visível: está associada à intensidade

de luz branca transmitida, influindo dire-

tamente no grau de iluminação de um am-

biente.

- Infravermelho: interfere direrameme

nas condições internas de conforto ambien-
tal, através do ganho de calor, pois represen-

ta praticamente metade do espectro solar.

Assim, no que se refere à porcentagem

transmiüda, é importante explicitar indivi-

dualmenre as regiões do espectro solar e a

proporção em que elas são transmitidas,

para que o engenheiro ou arquireto faça a
escolha correra para o ambiente em ques-

tão. Pode ocorrer, por exemplo, que o pro-

blema do projetista seja o de especificar

um vidro paia. uma determinada fachada

que sofre intensa insolaçâo. Seu objerivo
principal, portanto, é evitar ganhos exces-

sivos de calor devido a essa exposição. Se as

informações disponíveis nos catálogos téc-
nicos dos fabricantes forem apenas as refe-

rentes à porcentagem de energia total
transmitida, ou mesmo à da região do visí-
vel, é óbvio que tecnicamente ele irá- espe-

dficar o vidro de menor transparência.
Nessa hora, ele poderá estar incorren-

do em um erro que talvez custe muito para

o usuário final desse edifício. O vidro po-
dera apresentar babca transmissão energéti-

ca roral por estar refletindo ou absorvendo

os comprimentos de onda compreendidos

preponderantemente na região do visível, e

possivelmente debcando passar em grande
proporção o infravermelho. Nesse caso, o

efeito desejável não seria plenamente al-

cançado, considerando que o corre da ra-

diaçâo se daria principalmente no visível, e
não no infravermelho, como seria desejá-
vel. Além disso, resulraria em gasros extras

para o usuário com sistema de refrigeração

e de iluminação.

Uma referência muito usual, quando

se trata de especificação de vidro no que se
refere ao conforro térmico, é fazer a indica-

cão pelo seu coeficiente de sombreamenro.

Esse é um procedimento internacional.

Embora válido, esse coeficiente, que rela-

dona a porcentagem transmitida dos vi-

dros em relação ao vidro incolor de 3 mm

padrão, não contempla as regiões do espec-
Tro solar discriminadamenre como se pro-
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põe aqui. O Departamento de Arquiremra
e Urbanismo da USP de São Carlos, junro
com a Faculdade de Engenharia Civil da

Unicamp, têm diredonado esforços nesse
sentido, buscando uma completa caracreri-

zaçâo espectrofotométrica, bem como a di-

vulgaçâo desses resultados, para que sejam

transportados para a prática projerual.

A tabela ababco resume alguns dos da-

dos obtidos comparando as transmissões
totais e parciais de vários vidros enconrra-

dos no mercado nacional, considerando

seus intervalos caracrerísdcos na região do

ultravioleta, visível e infravermelho.

A partir de comparações, pode-se in-

ferir relevantes contribuições quando da

especificação de vidros planos para a cons-
truçâo civil. É interessante observar, por

exemplo, que o vidro verde comum, por

apresentar uma boa transmissão na região

do visível e baixa para o infravermelho,
desraca-se como imporranre opção quando

a questão é evitar a entrada de calor nos

ambientes, porém dekando a luz branca

penetrar na edificação.

Com relação ao uso do vidro lamina-

do, independente de sua cor, ele é muito

indicado para ambientes onde não se dese-

já a presença do ultravioleta, como vim-

nes, museus, shoppings e também residên-

cias, pois evita a descoloraçâo da matéria.
Em termos de controle energético para

edificações, seu desempenho não é favorá-

vel, quando comparado a outros tipos.

Os reflerivos, de maneira geral, não
possuem bom índice de transmissão de lu-

minosidade, sendo que entre os apresenta-

dos na tabela acima, remos o reflerivo pra-

ta e verde como melhores opções. Em

relação ao controle do infravermelho entre

os refleuvos, o que menos o transmite é o

verde. Portanto, uma boa recomendação

para espefcificaçâo entre os refledvos seria

também o de coloração verde.

Vale lembrar que tanto a iluminação
como o controle energético de um am-

biente estão relacionados ao dimensiona-
mento dos vãos de abertura, bem como às

suas orientações geográficas e condições

climáticas. Em princípio, todos os tipos e

cores de vidros podem ser utilizados, mas
lembrando sempre que os vidros de colora-

cão mais escura podem prejudicar os níveis

de iluminação adequados. Conjugar vidros

Hoar

6mm

Incolor

Cmza

Bronze

Verde

Reflerivo Incolor*

Refledvo Prata*

Refleuvo Cinza*

Refleuvo Bronze*

Refledvo verde*

Lam. Incolor

Lam. Cinza

Lam. Bronze Claro

Lam. Bronze Escuro

Lam. Verde

Lam. Rosa

Lam. Azul

Transmissão relativa ao intervalo

ultra-V

38

12

11

16

6

18

11

5

5

2

l

l

l

2

l

l

visível

86

46

49

68

34

54

43

28

53

85

45

53

31

81

52

75

característico (

mfra-V

70

43

54
40

60

63

72

45

42

63

55

55

42

65

55

65

%) Tíansmissao
Total da
Amostra

(%)
72

42

52

45

53

60

63

40

43

65

51

52

38

66

52

64

de baixa transmissão à luz visível com ta-

manhos maiores de aberturas pode ser uma

solução. Mas é sempre bom se certificar de

que sua transmissão ao infravermelho seja
baixa. Lembrc-se de que este representa

cerca de metade da radiação solar que che-

ga à superfície terrestre.

Como recomendações para o projeris-
ta, é importante observar as seguintes colo-

cações:

l. Com relação à especificação de vi-

aros planos, sob a ótica do conforto ténni-
co, é mteressante destacar a opção do vidro

de cor verde, pois este permite uma boa

ilummaçâo ao mesmo tempo que corta a

radiação infravermelha próxima, amando
como redutor de "calor". Observe que o la-

minado verde, como pode ser depreendido
da tabela, é diferente do vidro verde co-

mum. Os dois apôs possuem caracterísu-

cãs especrrofotomémcas distintas, embora

apresentem a mesma coloração.

2. O vidro refleuvo cinza deve ser es-

pecificado com cuidado quando se preten-

de o controle da radiação solar, pois, ao

contrário do que se propõe, admite a pas-
sagem do infi-avermelho em grande pro-

porção. É também importante notar que o
vidro cinza comum possui um desempe-

nho muito melhor que o refledvo desra
cor, tanto na região do visível - permite a

passagem da luz - quanto com relação a re-

dução do infravermelho - calor.
3. Na realidade, nenhum vidro conse-

gue operar milagres e solucionar um proje-
to mal resolvido em termos de orientação

geográfica, ou de uso inapropriado de fa-

chadas envidraçadas. O esmdo dos proble-

mas ambientais na fase do projero é de

fundamental importância, para evitar a
ocorrência de problemas térmicos de difícil

resolução, pois, como vimos, nenhum dos

vidros conseguirá evitar plenamente os

efeitos do superaquecimento.

'Tratados por processo pirolitico.

*Rosana M. Caram (física) e EduvaUo P. Sichieri (enge-

nheiro de materiais), do Departamento de Arquitetum e

Urbanismo - EESC/USP, e LuciLi C. Labaki (fisica), do
Departamento de Hidráulica e Saneamento - Faculdade

de Engenharia Civil/Unicamp.




